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O presente artigo tem como objetivo refletir sobre as mudanças no 
sistema comunicativo (inicialmente) e na produção e na disseminação de 
notícias (consequentemente) geradas pelas tecnologias de informação e 
comunicação (TIC) e confirmar, por meio da análise de algumas publica-
ções retiradas da internet (tanto os portais pertencentes aos grandes conglo-
merados de mídia, quanto os ditos “alternativos”) e de perfis em redes soci-
ais digitais (como Facebook, Twitter e Instagram) que têm cunho jornalísti-
co, o quanto a apropriação das TIC e a descentralização da informação 
permitem às pessoas novas formas de atuação e de participação. Com base 
em autores como Santana (2015), Santaella (2013), Marcondes Filho 
(2009), Ollivier (2012), Wolf (2008), fez-se um histórico das alterações 
ocorridas no fluxo comunicacional, na produção e na disseminação de notí-
cias, abordando as gerações tecnológicas da linguagem. Por fim, confirmou-
se, com a análise, que “a dispersão textual por diferentes linguagens e mí-
dias promove reformulações no ecossistema audiovisual, criando novas 
formas de envolvimento que englobam e expandem as antigas práticas de 
produção e consumo de conteúdos” (SANTAELLA, 2013, p. 239). 
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